
Decomposição LU, para qualquer matriz quadrada:
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 Retorna à matriz C

Método de Choleski - restrito a matrizes simétricas
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 Retorna à matriz A
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Decomposição QR
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 Q é uma
matriz ortonormal Q R
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 Igual à matriz Original

Matriz Triangular Superior; 
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Se A for uma Matriz Quadrada A
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matriz ortonormal Q R
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Decomposição SVD (em valores singulares -que são as raízes quadradas positivas dos
calores caracterísiticos da matriz vezes sua transporta):
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 Retorna à matriz A A
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sT 25.835 3.637 0.575( ) Vetor dos valores singulares

Se A for uma Matriz Quadrada
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 Retorna à matriz A cond1 A( ) 92 cond2 A( ) 44.955

sT 25.835 3.637 0.575( )
Vetor dos valores singulares igual a raiz quadrada positiva dos valores característicos
de A vezes sua transportaλ
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